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Is tramoias

Estamos em pleno regimen de

tramoias. O ministerio procura

traiçoeiramente e por meios i-lli-

eitos alfastar todas as didiculda-

dos e ao mesmo tempo locupele-

tar es amigos. A' preporçao que

os ministros e os seus apanigua-

dos enriquecem, vão perdendo a

pouco e pouco a vergonha e a di-

gnidade. Ja de nada lhes impor-

ta que as suas operações bem

combinadas, as tramoias, sejam

descobertas pela imprensa eleva-

das ao parlamento em accusações

claramente formuladas: passam

por sobre elias, fazendo votar

pela maioria uma moção de con-

iiauça mais ou menos compromet-

tedora e vão ficando no poder.

E' a isto tambem que aspiram.

Não governam a nação, não

administram os negocios publicos,

sugam, inventando, a proposito

de tudo, syndicatos, pondo em

execu ao tramoias pouco limpas,

prcp ande boatos infundados so-

mente para desprestigiar os adver-

series.

l Vivendo da 'corrupção e de

'entes, contando com a cum-

plicidade da coroa efazendo peu-

ee ou nenhum caso dos crimes

que lhe assacam, tendo em ne-

nhuma conta a confiança do po-

vo, porque não tem medo da re-

volução e espera vencer.“ elei-

ções por meio das bayonetas, o

ministerio colloca-se face a face

com as classes mais importantes

de paiz, lesadas com as tramoias,

justamente offendidas com os

actos de descarado nepotismo que

nas altas regiões do poder nem

ao menos se encobre.

Da dignidade dos membros

do ministerio nada ha a esperar:

da eorôa muito menos. Attribua-

se a esta uma ou outra razão pa-

ra assim roceder; o facto é que

a cumplicidade, nas ultimas me-

didas tomadas pelo ministerio, é

manifesta, é bem visivel, trans-

parece das respostas dadas as

commi'ssões do commercio de vi-

nhos do Porto. Nem as normas

constitucionaes, nem qualquer ra-

zão de Estado podiam obstar a

que o sr. D. Luiz cumprisse a sua

palavra, coagindo pelos meios

que tem ao seu dispor, o minis-

tel-io para firmar um accordo en-

tre a agricultura e o commercio

-iúque se tinha guindado a com-

panhia vinícola ao posto de de-

ensora dos interesses da agri-

cultura do Douro. Restaria ap-

pellar para o povo; mas esse vi-

ve quasi indid'erente aos nego-

eios publicos: os grandes impos-

tos tiram-lhe a maior parte do

que pode ganhar pelo seu traba-

lho livre e honrado; emquanto

gradualmente empobroce, vê as

harpías do thesouro enriquecer

espantosamente, vê distribuir o

seu suor por conesias rendosas

.ende os felises se anicham. De

mais como se hade o povo empe-

nhar n'uma revolta armada, se

todos os dias estamos correndo o

me de um accordo politico?

isso sacrilicar a corrupção_

mais 'algum sangue, seria dar ao

ministerio mais um pedestal' para

se ñrmar, porque o presidente do

conselho do ministros faz consis-

tir a sua maior gloria em alguns

fuzilamentos providenciaes E'

melhor deixar os argentaries su-

gar até ao ultimo o dinheiro do

thesoure. e producto das pesadas

contribuições, e os aulicos rece-

bem uma quarta parte d'esses ga-

nhos. E” melhor que o povo con-

tinue trabalhando oque o minis-

terio corrempa. Nem por isso as

inscripções descem...

Mas as vezes o cynisme dos

governantes che arevoltar ain-

da os mais paci cos.

Não se contentam com e ar-

ranjo dos tabaces, com a syno-

cura das obras do porte de Lis-

boa, com a trameia das emprei-

tadas geraes e com a mysterio-

sa companhia vinícola; vem ago-

ra mais um monstruoso syndica-

to-o da adjudicação do porto de

Leixões. Para ellos o dinheiro

que no thesoura vae todos os dias

pingaudo* é pouco, não satisfaz

tanta avidez-qperem até a pro-

priedade immo ilaria. 0 syndi-

cato de Leixões é'a primeira ex-

eriencia do ministerio para ven-

der uma parte do paiz, uma par-

te do solo portugues na metropo-

le. porque o grupo de argenta-

rios de que o sr. Marianne de

Carvalho e chefe náo quer uma

das nossas oolonias. Se a quizes-

se da melhor vontade accederia;

como accederia a fazer uma ven-

da de terreno na província de Mo-

mbíque a uma companhia lon-

rina'por intermedio e para ar-

ranjo de meia duzia de amigos

seus, se a imprensa não tivesse

immediatamente protestado.

O ministerio pretendia legiti-

mar a tramoia de Leixões com a

indemnisação aos bancos do Por-

to, compremettidos no syndicato

de Salamanca. Ao lado do uma

pretensão, embora pouco justa

mas justificada pelas circunstan-

cias, appareee sempre a negocia-

ta, a tramoia em que é insigne

o sr. Marianne de Carvalho e

em que o ministerio está prom-

pto a consentir.

A imprensa governamental

aproveitara a convoniencia de

ser dado o subsidio aos bancos

portuenses, Quando o commercio

de vinhos luctava com a compa-

nhia sua rival, c ameaçava a

praça do Porto com a ruina, ca-

so continuasse o commercie a le-

vantar difñculdades ao governo.

E assim dizia: só em plena az

se pode conceder um snbsi io,

uma garantia para restabelecer

o credito de uma praça que se

vê em oircustancias afilietivas. A

artimanha não produziu resulta-

dos alguns: e commercio de vinhos

continuou a manter a sua attitu-

de ñrme e inquebrantavel, mas

a idea do subsidio foi ganhando

adeptos e a opposiçàlo parlamen-

tar declarou que votaria- sem dis-

cassio uma garantia de juros

ainda mais ampla do que o mi-

nisterio propunha.

N'estas circunstancias era for-

.lçoso-ao governo cainprir-as suas

promessas. Quando todos julga-

vam vêr a proposta da garantia de '

juros ou e subsidio puro e simples,

apparece a embrulhada de syn-

dicato de Leixões a proposta pa-

ra a alienação d'este porto de mar

ao sr. Marianne e companhia.

Come havia de minísterío,

propor uma medida ainda amais

trevial, sem que o grupo dos

seus amigos, e bem conhecido

grupo Foz-Mozer-Marianno não

tivesse uma boa parte, ainda que

a medida passasse a tramoia?

O ministerio só serve para

corromper, para devorar.

E e rei? Esse talvez não per-

tença a syndicatos.

4493253604-

A grêue dos negociantes

Ja passou um mez depois que

os negociantes do Porto fecharam

os seus armazena de vinhos em

signal de protesto contra as me-

didas do governo pelo que respei-

ta a creação da famosa compa-

nhia vinícola a afun de, por este

meio obter -uma justa reparação

das eli'ensas recebidas.

Os prejuizos que este facto

está. causando ao paiz são cnor

mes. Não vale a pena fallar na

diminuição de rendimento da al-

fandega do Porto, mas dove-se

ter em muita conta a falta de

trabalho de centenares de ope-

raríos que se empre avam nos

armazena, ora fecha os, a pa-

ralysaçilo por completa das tran-

sacções sobre o genero; a pre-

ximidade das facturas colheitas.

A tal estado anomale de uma

praça importantíssima devia o

ministerio acudir, procurando

uma solução ualquer, mas não é

para cuidar de bem do paiz que

o ministerio se conserva no po-

der. Podem os negociantes con-

tinuar com firmeza o seu protes-

to: podem os negociantes arrui-

nar-se, arruinando eon'unctamen-

te uma boa parte o paiz que

essa mesma ruína será. explorada

pelos amigos do gabinete pelo

syndicate Marianne-Foz-Mozer.

As harpias do thesouro espe-

ram mais esse momento para en-

gordar, como esperam todas as

oceasiões d'aguas turvas para lan-

çar as redes.

E falla depois o ministerio em I

acudir a praça do Porto com sub-

sídios! E' um puro escameol

acudira, sim, mas _a alguns ami-

gos compromettidos, com e tim

de captar os seus serviços nas '

proximas eleieções.

' Se assim não fosse, não esta-

ria todos os dias a espicaçar os

animes, a excitar uma das partes

contendoras com mentiras e si-

mulações d'accordos.

  l

O sr. José Lucianno encon-

trou na mentira um bem elemen-

to para governar e não ha quem

'consiga retirar-0 "d-'este caminho

desgraçado. Mentinde sempre,

para em breve ser desmentido,

tem a desgraçado. idea de ainda

contra es documentos mais fri-

santes sustentar a sua primeira

affirmação. Por isto lhe chama-

ram, e bem, presidente carnava-

lesco -um presidente de entrudo.

No convenie a que intima-

mente se procurou chegar entre

o commercio de vi-o governo,

nhos do Porto e a companhia vi

nicole., lego depois do cheque da

' ação commercial, o presiden-

te do conselho de ministros pro-

cedeu da mesma forma como com

o sr. Marques da Fronteira, Vi-

assecl

cento Monteiro e outros.

Tendo proposto aos negocian-

tes de vinhos um accordo, os ne-

gociantes deliberaram reunir- se na

associação commercial afim de

discutir :ts bazes d”esse accordo,

aguardando contudo. com os ar-

mazens fechados, a publicação do

decreto, que havia de pôr termo

á. tão importante questão viníco-

la.

Todos os jornaes publicaram

essas noticias, os actos prepara-

tprios de accorde, _a reunião dos.c

commerciantes, c até'nas cama-

ras se perguntou qual a solução

que o governo adoptaria. O sr.

José Lucianno ficou silencioso, o

seu jornal não dizia uma palavra

a respeito da transacção. Por isso

via-se que eram verdadeiras as

aflirmações da imprensa, via-se

que os negociantes tratavam a0

reunir-se na associação commer-

cial com um mandatario rfeita-

mente authentico do sr. fãs Lu-

ciano.

Passado algum tempo malle-

graram-se as negociações, quer

porque se suscitassem difüculda-

des por parte dos eommereiantes

de vinhos, quer essas difñculda-

des se suscitassem por parte dos

agentes da companhia vinícola.

E' facto, porem, que o accerde

ficou completamente prejudicado.

Restava ao ministerio acceítar

os factos, e d'elles não lhe podia

vir descredito algum, por que

nâo fora por culpa sua que o ae-

cordo deixara de realisar-se. Mas

o presidente do conselho de mi-

nistros, que pelo seu excesso de

zelo ha de sempre compromet-

ter tudo, veio depois declarar que

não tomara parte em tal accordo,

e se houve alguem que em seu

nome, convidara para tanto os

negociantes certamente abusara,

porque elle, presidente do conse-

lho, tinha sido completamente

extranho a tudo.

Estas declarações mandadas

publicar pelo sr. José Luciano

e Castro ainda poderiam mere-

cer alguma fé se não fosse muito

bem conhecido o declarante. Elle

que tem sido por mais de uma

vez desmentido por vultos res-

peitabillissimos da nossa politica,

a quem pretende hoje illudir?

Ninguem o accredita, nin-

guem o aereditará jamais.

Admira porem que se encon-

tre no Porto um homem que se

preste a manchar ó, seu nr ue,

somente para tentar a salvação

do nobre presidente do conselho

em tão sujo negocio. sr. Ante-

uio Gonçalves, redactor da «Pro-

vincia- e ex-deputado regenera-

dor-socíalista disse no seu jornal

que efectivamente negociam com

os commerciantes do Porto as ba-

ses de um acuerdo, mas sem es-

tar auctorisado para tanto pelo

sr. José Luciano! E contudo dis-

se-se aucterisado no primeiro

convite que dirigiu! Assim comet-

teu um abuso de confiança que o

Codigo Penal pune severamente.

São por demais suspeitas es-

tas deelaraçães do ex-deputade

Gonçalves; primeiro porque o

jornal do sr. José Luciano não

protestou em principio contra as

noticias publicadas r toda a

imprensa a respeite o accordo;

segundo porque existem telle-

grammas e cartas do sr. José

Lucianno de Castro cemrespeito

a este assump'to.

A associação commercial, ven-

do se mais uma vez illudida com

as artimanhas e falta de caracter

do gabinete, publicará em breve

os documentos relativos a esta

questão. D'elles se verá. o papel

ue , _tpdodesempenhpg o ir.

osê ucrano, --"que oje procura

cobrir se com o ex-deputado so-

cialista-regenerador, fazendo-o

seu !esta de fvrro.

Piña political

mogi-á-

A Questão Medica

Cheios de paciencia e resigna-

ção vimos repisando o caminho

já por mais do umavez percorrido.

Que querem? Os defensores

do Cunha o seus assalariados não

sabem de mesmo trilho.

Continuam perguntando a ra-

zão que levou a camara transa-

cta a crear o partido medico em

que foi provido osr. dr. Almeida.

Mas a isto já. respondemos

por mais de uma vez. Dissemos

como o Cunha procedem na qua-

lidade de medico do partido mu-

nicipal, a nessecidade de a ca-

mara o demettir por ser um pes-

simo empregado, a nessesidade

de um partido em que fosse ro-

vido um medico da universi ado

de Coimbra, visto os antigos usos

e costumes dos habitantes d'esta

villa e freguezias, e especialmen-

te des d'esta villa; dissemos mais

que o Cunha se conformara ple-

namente com a demissão, Visto

não ter recorrido d'ella; e embo-

ra depeis a junta geral do dis-

tricto, que passou ás mãos da gen-

te do Manoel Firmino, o rein-

tegrasse e lhe mandasse pagar

or onados que não venceu, por-

que não trabalhou, é facto que

essa deliberação foi do eis annul-

lada por accordão o concelho
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de districto, preferindo um recur-

so interposto pela camara muni-

cipal d'este concelho, com o fun-

damento em haver damne irrepa-

ravel.

Haverá. necessidade de dizer

istojvinte:vezes? Pois, bem, dil-o-

hemos tantas quantas quizerem e

podem dar como averiguado o

que lhes convier. A' vontade.

Depois de muito palavriado,

em ue os defensores do Cunha

não eixam os seus creditos por

mãos alheias, concluem-como é

que se pretende jusliñcar um fa-

cto a sombra de uma lei que não

existe?

Não é necessario o novo codi-

go admnistractivo para justificar

a ereaçâo do partido de medicina

e cirurgia. O codigo anterior não

prohibia, a creação de partidos

de medicina e cirurgia, nem a es-

te respeito providenciava. Muitas

camaras municipaes tinham par-

tidos exclusivamente de medicina,

outros exclusivamente de cirur-

gia, fundados sem duvida d'har-

monia com a differença da clas-

sificação das escholas. Em toda

a parte os partidos de medicina

eram melhor retribuidos do qne

os da cirurgia. Só o actual codi-

go prohibiu a distincção, man-

dando que no provimento dos par-

tidos se nâo attendesse a dili'eren-

ça de escholas mas só aos meri-

tos dos concurrentes.

Por isso, para que precisava-

mos nós de invocar a lei nova

como justificação de se ter creado

o partido em que o sr. dr. Al-

meida foi provido?

Não carecia a camara transa-

cta de se conformar com o codi-

go que devia ser lei; mas confor-

mar-se, visto essa disposição estar

perfeitamente de harmonia com o

seu modo de pensar.

E não se diga que tal dispo-

sição por fazer parte de uma lei

posterior não era conhecida. An-

tes de decretada era, por demais

conhecido o novo codigo admi-

nistractivo, desde que e snr. dr.

Bernardo de Albuquerque o apre-

sentou quasi confeccionado ao

sm'. José Luciano de Castro. Ha

já annes que esse codigo estava

preparado e foi publicado com

ligeiras modificações.

Mas, repetimos, não nos era

preciso o disposto no artigo 169

do Cod. Administrativo para

justificar a medida tomada pela

camara transacta.

Quanto a não se ter imposto

condicções “ú. creaçâ'o do partido

em que foi provido o snr. dr. Al-

meida, temos por demais dito

que se não coaduna o que os de-

fensores do Cunha dizem com o

procedimento do mesmo Cunha

omo presidente da Camara.

Se o partido do snr. dr. Al-

meida não estava nem está. sujei-

to a condieções algumas, como é

que a camara o pretendeu demit-

tir e suspender com e fundamen-

to de que o snr. dr. Almeida fal-

tou a fazer visitas ao Hospital

durante um certo espaço de tem-

po? Como é que quiz que lhe ser-

visse de base da demissão ter-se

ausentado alguns dias d'esta villa

sem licença da mesma camara?

Essa refinada má fé em ex-

pôr os factos pode realmente dar

muito bom resultado para... os

amigalhotes. De resto, para e

publico, sómente causará nojo.

Quando os defensores e assa-

 

o Cunha recorreu a expedientes °

tão mesquinhos, a. sua causa está.

deñnitivamente julgada.

Esperamos não termos de re-

petir mais uma vez o quo tão

claramente deixamos dito; mas

se quizerem, havemos de o fazer.

W-

 

Novidades i

Julgamento. -Não falls.-

mos na historia do julgamento

dos réus Neves e Vasconcellos,

aecusados do crime de homicídio

voluntario frustrado na pessoa

do nosso amigo snr. Domingos da

Fonseca Soares, importante com-

merciante d,esta villa, por mui-

tos motivos.

Em primeiro logar essa causa

esta dependente do julgamento

no Supremo Tribunal de Justiça:

em segundo logar não queremos

fallar do modo como procedeu o

jury, cuja decisão revoltou toda

a gente séria; em terceiro logar

por motivos que necessitamos por

emquanto eccultar.

Comtudo fóra do processo e

do julgamento podemos ainda

fallar d'eessa causa.

Js factos passados antes do

julgamonto deram maisumaprova

de que foi a politica que levou

aquelles dois reus a tristissima

posição em que se encontraram e

em que ainda se encontram.

O grupo a que esses reus pre-

tcneiam, o grupo que em outros

tempos os tinha animado a comet-

ter crimes, lançava meio de to-

dos os meios para punir os jura-

dos. Os- pedidos as imposições

sem numero e que se- provam,

porque eram feitas sem rebuço,

mostram quanto esse grupo to-

mava em parte a responsabilida-

de do crime.

Como foi feito o recenseamen-

to dos jurados? como se elaborou

a pauta? como foi recebida a de-

cisão do jury?

São factos que não discutire-

mos, que mesmo devem íicar no

silencio.

O que se passou antes e de-

pois do julgamento d'esses ¡ho-

mens é uma nodoa que não vale

a pena alastrar.

Festividades.? - Quinta-

feira tem logar n'esta villa a

festividade em honra de Santo

Antonio, que se limitou, a, pela

manhã, missa solemnc a grande

instrumental o sermão pelo revd.°

padre Nunes, e, de tarde, a no-

vena e sermão pelo mesmo ora-

dor. A benemerita commissão

que tem empenhado os maiores

esforços para que a capellita ex-

ceda em brilho todas as outras

da nossa villa, não poude arcar

com as despezas d'uma vistosa

festividade.

Nenhuma irmandade d'esta

villa possue uma direcção mais

intelligente e activa do que a de

Santo Antonio que pode ser to-

mada em direcção.

Bases-tos. - Foi quinta-

feira apanhado n'esta villa um

rapaz de Macedo, que tinha dc-

sortado do regimento de infante-

ria n.° 2 e que já. tinha'feito du-

rante 13 mezes, o serviço militar

n'aquelle regimento.

No mesmo dia foi remettido

para o quartel.

Agora que se queixo!

Arranca-Este anne os

festeiros da Senhora d'Ajuda em

lariados de um homem, como é S. Donato d'esta villa empenha-

ram-se o mais possivel para que

a sua festa e arraial tivessem

grande lusimento. No domingo á

noute houve arraial tocando no

largo duas musicas e queimando-

se grande quantidade de fogo.

Na segunda-feira pela manhã

missa, procissão e á. tarde arraial

que esteve muito concorrido.

_Na quinta-feira arraial jun-

to a capella de S. Gonçalo em

houra de S °° Antonio. O mais in-

teressante d'esta festa foram as

corridas de cavallos, por causa

das peripocias que se deram.

Só um dos cavalleiros liceu

bastante maitractado~foi o sr.

Manoel Antonio Lopes Junior.

Translercncla.--Dizem-

nos que por causa da apprehen-

são de uma pipa de vinho ao ou-

rives da Praça .José Maria da

Costa c Pinho l'oi transferido o

empregado do real d'agua Pinto.

Chama-so a isto querer que os

empregados sejam zelosos no

cumprimeto dos seus deveres.

Ora, francamente, nós toma-

mos culpa nem ao empregado,

nem tão pouco ao individuo a

quem foi apprehendido o vinho.

Parece-nos até que o empregado

foi alem do que é costume esta-

belecido ha mais de um anne

n'esta villa.

Ha mais de um anne que os

particulares mettem em suas ca-

sas quartolas e p pas de vinho

sem que lhes peçam qualquer

imposto ou manifesto. Só um ou

outro, dos conhecidos pelas suas

ideias politicas, tem sido obriga-

dos a pagar. Contudo ainda mos-

mo islo raras vezes sucedia.

Jeso Maria Pinho pensava,

como os outros que não são nego-

ciantes, que a toda a hora podia

mandar vir vinho para sua casa

sem pagar imposto, visto o cos-

tume, e isso nem sequer se

lembrou e o occnltar.

O sr. Pinto ha cuco trans-

ferido para esta viliis, ignorava

quem era José Maria Pinho. igno-

rava o costume estabelecido e

assim em cumprimento da lei fez

a apprehensão.

De ahi resultou. segundo nos

consta a sua transferencia.

Sirva-lhe de exemplo-dihoje

para o futuro deve cumprir a lei,

mas somente com relação aos

pequenos.

quem cabe a culpa?...

Muleta-Foi afinal decidi-

dona Relação do Porto o recur-

so interposto pelo presidente e se-

cretario da junta da parochia de

Vallega da sentença que os con-

demnou a pagar a muclta de rs.

105000 cada um por cada sello

que deixaram de inutilisar em

uns recibos que mandaram para

o tribunal admnistrativo d'Aveiro.

Foi por causa d'esta mulcta

imposta que devia ser paga pelo

secretario da admnistracção visto

a junta do Vallcga lhe pagar

para elle lêr os papeis, que o

Cunha e Soares mandaram para

o tribunal judicial as participa-

ções nos processos do recensea-

mento por falta de sello.

Não conseguiu, apesar de tu

do seria metade da vingança, e

isto porque o; srs. Escrivaes mul-

ctados não recorreram da sen-

tença que os mulctou.

Prlsâo.-Ninguem as faz

que as não pague. Ha muito tem-

po qne a sr.“ Anna Thereza de

Jesus, conhecida tambem pelo

appellido de Filhota andava em

procura cle um. rapariga que fô-

ra sua ereada, a qual lhe rouba»

ra uma quantia importante e al-

guns objectos d'onro.

Pol-'mais buscas que se fizes-

sem, nada. Já de todo estava

perdida a esperança quando se

soube que em Villa-Nova de Gaya

tinha sido presa pelo 2.” sargen-

to Martins, da guarda. municipal,

commandaute do destwamento

d'aquella villa, a tal rapariga

por nome Margarida Rosa de Je-

sus. A ladra estava a servir em

casa do sr. Eugenio,Sanches Gar-

cia. O roubo foi descoberto. mas

alguns objectos d'ouro já tinham

sido trocados por outros.

A presa e accusada de ter,

por meio de arrombamento de

uma gaveta, roubado cinco libras,

tres cordões, duas cruzes, uma

volta com coração, uma medalha,

tudo de ouro e uma imagem da

Senhora da Conceição.

Pesca. -- Tem sido quasi

insignificantes os lucros obtidos

pelos pescadores no trabalho de

pesca no Furadouro.

Os lenços regulam por 206009

reis; chegando' somente uma com-

panhia, a de S Pedro a tirar de

um só lanço 1806000 reis.

A¡ IJ',›li\i.\'l[i.\l[C\l)0

Seria uma ingratidão deixar

no ulvidn a perfeição com que

aqui se houve o destacamenle

que ha pouco retirou d'esta Villa.

Deixou emfim de estar n'esta

terra o destacamento d'infanteria

n.° 23 de que éra digno com-

mandante o illustre senhor Au-

gusto Eduardo Marques o qual

aqui soube grangiar como poucos

as maiores simpathias pelo bem

como desempenhou a missão de

que estava encarregado, já. como

nobre militar, já, como distincto

cidadão. Teve que despedir-se

pessoalmente d'um grande nume-

ro de boas familias d'esta terra

com as qnaes se tinha relaciona-

do no curto espaço de dois me-

zes. Em todos os Ovarenses se

lê a saudade de tão cavalheiro

mancebo.

Espera-se pois que este ex-

cellcnte cavalheiro nos visite por

occasiâío da. procissão de Corpos

Christi como nos prometteu se

lhe fosse possivel; folgaremos en-

tão de abraçar esse simpatica sar-

gente.

E' certo que sofi'reu aqui al-

gumas controversias ou para me-

lhor dizer só as tentativas d'isso,

que lhe foram movidas por Mo-

dems diabo que com as suas ar-

timanhas tentei. embrulhar tudo.

mas o caracter firme d'aquelle

verdadeiro militar e cincero ci-

dadão não permittiram impor-

tancia a taes miserias, n'isto tam-

bem se revolveu muito a nobresa

do seu coração e lhe conquistou

a estima geral.

Que se digno pois esse dis-

tincto militar acceitar este testi-

munho de reconhecimento.

Ovar. Durão.

___A_NNUN610“S alUDlClAES _

ANNUNCIO

2.a publicação.

Pelo Juizo de Direito da c0~

m LI'C'J, d'Ov'ar, “Ezcrivão So-

breira“, correm edltOS de qua-

renta dias a contar da segun-

da publicação no «Diario do

Governo,» citando os interes-

sados auzentes Manoel Perei-

ra Sardo, Manoel Pereira dos

Santos e Henrique da Silva,

casados, d5esta villa, para to-

dos os termos do inventario

de auzentes, a que se procede

por obito de sua mãe, sógra

e avó Maria de _Iesus que foi

da rua do Bajunco, da mesma

villa, sem prejuízo do seu an-

damento: e editos de trinta

     

.-E

dias a contar d'aquella publi-

cação, citando os credores e

legatarios desconhecidos ou

residentes fora da comarca pa-

ra deduzirem os seus direitos

no mesmo inventario.

Ovar, 4 de Junho de 1889'

Vereñquei

O Juiz de Direito

Salgado e Carneiro

O Escrivão

Antonio das. Santos Sobreira.

(192)

EDITAL

2.“ publicação.

O presidente da junta es-

çolar do concelho d'Ovar,

abaixo assignado, faz publico

que, em virtude do disposto

no art.o 2.° do decreto regu-

lamentár de 2 de fevereiro de

1887, recebe esde o dia IO a

20 do corrente as,relações dos

alumnos d*um e outro sexos,

propostos para exames finaes

d'ensino primario, elementar

c complementar, formuladas

segundo as determinações dos

art.“ 51.0 e 53.0 do regulamen-

to de 28 de julho de 1881.

Os paes, professores oiii-

ciaes ou d'estino livre e qual-

quer outros individuos, que

tenham creanças de qualquer

dos sexos a propôr para os

ditos exames (art.° 50.0 do re-

gulamento de 28 de julho,)

enviarão as mencionadas rela-

ções ao presidente da junta

escolar, no referido praso.

Ovar, 6 de junho de 1889.

O

O Presidente da junta escolar '
, ,a › .

Jose Duarte Pereira do Amaral

(193)

CITAÇÃO EDITAL

2.“ publicação.

 

Pelo _Iuizo de Direito da

comarca d'Ovar, escrivão “So-

breiram segue seus termos

uma «acção especial de habili-

tação» requerida por Maria

Godinha a Conceição com

auctorisação de seu marido

Manoel Maria Soares da Cos-

ta, do logar da Ponte Nova

d'csta villa, allegando:--Que

em 27 de fevorciro ultimo fal-

Ieccra, no estado de solteiro,

sem ascendentes nem descen-

tes conhecidos, josé da Silva

Valente, proprietario, que foi

da rua da Oliveirinha, residen-

»te por ultimo na rua de Sant'

Anna;-Que a auctora, habi-

litanda, fora legalmente reco-

nhecida como filha illegitima e

or isso filha ligitimada d'aquel-

c josé da Silva Valente, por

sentença de 27 de julho de

r868, a qual passou emjulga-

do; -Que a habilitanda é aquel-

la mesma Maria, então menor

ñllia de Antonia Godinha, sol-

teira, da Ponte Reada, (já fal-

lecida,) e a propria a que se

refere tanto a sentença como

,o accordáo citados;-Que a

auctora é a unica descendente

do referido josé da Silva Va-

lente, assim como é a propria

que. está em juizo. E conclue

pedindo para ser julgada uni-

ca e universal herdeira do re-

ferido seu sae, por ser sua uni-

ca descendente, isto para o

eñ'eito de haver a sua herança-

Por isso correm editos de trm-



    

  

   

  

   

    

  

  

    

    

   

  

 

Casa

Vende-se uma casa com duas

frentes-uma para a rua da Pra-

ça, outra para a travessa ila Fon~

te. Tem 9 pnrtaes para a rua e a

situada no melhor e mais central

local da Villa.

Facilitase todo 0 dinheiro de

venda da casa pelos annos que o

Comprador quizer.

_._..

ta dias a contar da segunda

publicação d'este annuncio no

aDiario do Governo» citando

os interessados incertos para,

na segunda audiencia d'este

juizo ñndo que seja o praso

dos éditos, verem accusar a

citação e seguirem os demais

termos.

As audiencias n'este juizo

i fazem-se todas as segundas e

quintas-feiras de cada semana,

por dez horas da manhã, no

tribunal judicial sito na Praça

d'Ovar, ou nos días immedia-

tos sendo aquelles santificados.

Ovar, I de junho de 1889.

Vereñqueí

O _Iniz de Direito

  

   

  

 

  

    

   
  

 

  

   

  

  

   

  

   

   

   

  

  

Marcenaria i

Joaquim Gomes da Silva anti-

go official da casa Farraia, acha'se

estabelecido por sua conta na Tra-

vessa da Fonte. onde desdeqjà faz

toda a qualidade de obra perten-

cente á sua arte.

Espera ser procurado por to-

dos os seus freguezes.

Vae. sendo preciso envernisar

nhra, a rasa dos freguezes. ou en-

vernise~n na sua loja.

(Preços commudos)

Travessa da Rua da Fonte, !s

OVAR

 

   

  
 

   

   

   
   

   

   

  

 

   

   

  

   
  

  

NOVA OFFICINA LISBONENSE

Francisco de Oliveira Carvalho

RUA DOS CAMPOS

OVAR

Participa que abriu a sua nova serralharia
mechanica. N'osta oIIícina laz-se toda a, qualidade
de bombas para poços e para jardins, cosinha e
de elevação de agua, Estas bombas aspiram em
grande comprimento; assim como moinhos au-

1'ambem se vendem todos os

mcIVeis para prompta liquidação,

Para contractar devem-se di-

rigir os pretendentes ao proprie-

tarin.

CAETANO DA CUNHA FARHAIL

  

OVAR
thornaticos para tirar agua servindo de motor oSalgado e Carneiro.

Vende.“ uma casa com qui“- vento.

t8¡ e mais Pertençaav site na “m Alem i' 'i tambem se iaz to a - l' *'Aalom'o dogSfrããzliéãgren-a &muágzm d° sobreiro dia““ Villar qu“i á l Sto r d d qua Idadeentrada. da. mesma. rua.

Para. tractor com José Fer-

reira. de Souza, na mesma rua.

OVAR

7.50010illl
REIS

de portões de terre, g'andes, fogões etc, tornei-

ras de bronze e de latão, valbulas para toneis,
prensas para expermer bagaço; torneamento em
erro, letâo e madeira, etc.

Fundição de cobre, bronze, latão e zinco.

Trabalhos

zinco, cobre, chumbo e outros metaes

U proprietario encarrega-se de todo o tra-
balho Conceruente á sua arte

(191)

&ÉUEÊIOS

HISTORIA DOS GlRONDlNOS
POR

171. LñMhHTlliE

Traducção de Candido de Ma-

galizães

Edicçào comemorativa do

 

COMMERCIAL PORTUGUEZ

Descripção minuciosa de to-

das as casas de commercio em

todas as terras de Portu le suas

ssessões, disposta de dlfferentes

gm“, para, facilitar a procura.

de informações.

  

Roteiro das cidades de Lisboa

e Porto, por ordem alphabetíca

das ruas e com os nomes e pro-

 

ríaírfrraafman msgs d Dão-se a Juro por @VARa
@Geri C I'O I' '
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ehrümagràzxrfihte e quatro toda? as cidades eovíílàpdbcêo: hypütl'leca.. .OU em venda de casa l
estampaschrome-litogmpicascon- “lg“ ° ?2581333:;gggmmm fracções nao inferiores a "O
ñadas a. lapiz de Alfredo Gue-

des e de muitas gravuras e re-

tratos des principaes aconteci-

mentos e personagens.

Cada fasciculo custará sim-

plesmente 100 reis e constará de

3 folhas e um chromo, ou 32 pa-

ginas e uma estampa do gravu-

ra em madeira..

Nus_ terras onde haja corres-

pondente os fascículos, publica-

os um em cada semana, serão

pagos no acto da. entrega_

Toda a correspondencia de-

verá ser dirigida ao proprietario

da Empresa Litteraria Flumi-

nense.

A. A. DA SILVA LOBO

125, Rua dos Retrozeiros, 125

Representante da empresa-

Porto. Antonio Ferreira. Campos,

Rua do Mousinho da. Silveira. n.°,

25;-0001'. José Luiz da Silva

Cerveira, loja. do Povo, Praça.

0FFlCll) DE DEFUNCTOS,

200%000 reis.

Aqui n'esta redac-

ção se diz.

ursos DE um PmHnr
Vende-se uma. leira

de pinhal, silo no Mata-

douro, que confins do

norte (7( m Marianna Ma-

lliadares e rua publica,

do sul com José Pache-

co Polonia, do nascente

com José d'Otíveira Yi-

Quem quim comprar uma POVO DE OVAllcasa. sita. na. costa. do Furadouro
c

- n c. -
a:e groxmo á, Assem ela dll'lJa AR

 

FRANCISCO D'OLIVEIRAMAUARTE
a_ .WM

R““ d°âvlümd°m E sta typographia

contipletamente habilita-
pREVENÇÃO da encarrega-se de todo

o qualquer trabalho con-
Joaquim Gomes da Sivla, com semente á sua arte a

loja de marceneiro. na Travessa
,

da. Fonte d'esta. villa, constando- tOda qualquer COP, tan'
àheálue alguem tem contrahido t0 prateado COIIIO dou-1v1 as em seu nome e sem a . . ' -
sua. suctorisação declara. por este i lado* dSSlm corno' Obras

 

Com a missa dos anjos,

e as antiphones e responsonos

QUI su csx'mu iu

CIDADE DO PORTO.

(Com o respectivo Cantochão)

Sexta edição,

Revista e emendada pelo presbytcro

~ ~
' ão se responsablisa or de livros jornaes factu-

J. C. M. P. nagre e do poente com 0 mew que n- - p . ' , . .

_ O

qual uer d1v1da. que para. o futu- ' l A '
LéO TítXll e Karl M110 1 vol' banhado ' ' 500 m' dr. Chaves_ ro afiguem contrahir sem a sua Pas, bllhetes de ¡VlSlta'

Encademe . 700 rs.

Pelo correio franco de porte a

quem enviar a sua importancia em

estampilhas ou vales do correio

puma ,Won-”ção e mignam_ çirculares, etiquetas pa-

_ ra garrafas, diplomas,'1888.Ovar 17 de Fevereiro de etc., para O que acaba

de receber das princiJ
7 r_ paes casas de Paris'

Antonio Hibeirp da Costa uma grande variedape

OS Ml'STÊlthS Ihl EGltllJil
VERSÃO

DE

Gonna¡ LEAL

Obra illustreda com profusão de

¡ilustração e magníficas

gravuras intercalladas no texto.

Publicar›se-ha todas as sema-

Quem pretender di-

rija-se á redacção d'es-

A' Livraria-Cruz Coutinho- te Jornal'

Editors. Rua dos Caldeireiros,

18 e 20n-Porto.

ATTENÇÃO

 

Joaquim ¡Gomesgda Silva.

 

Relojoaria Farraia

 

nas um fascículo de 16 paginas, ( Na:i Ru; de Sanãfnãanfl, Angus“, da Cunha Farm, DA de typos e Vinhetas.f“mato 3366,30““ 811119160 de entra a a r““ 3 as' 5° artici :i ao rrs eitavei nbtiro _ -.~ , .°x°°u°nt§§ gravurañpintemlla- ta"“ ° f“ M“ a qualidade* de iiuc aguda o dia il¡ nhrin iim nd'- LSTA9A0 D OMR, r_l_
das no texto, custando apenas 60 obra, tanto para senhoras como v“ estaheh_c¡nlen“;pm_sua mula. Agente de diversas Çom- Agradecimnnto"- cada fasciculo Pagos D0 “em Para “me“ .° cr“nçut tudo mude SF' encontram dim-rentes re- panhlab de vapmes Pa.“ "9'da' entrega" pOr. pr”“ im“” man““ ° °°m lojos. !aos como: despertadorrsv do os portos, @.BMZ'I' H") O b . .

O preço para as províncias é muita. per-feirão. Tambem se re- de “MM d“ mwlns goal“, assim a dasPrata e Iacmco, vende d B 8: ?110d assignadOS agre-o mesmo; com a. diferença, po- cabem memnaB, leecionnndo-ae mma rvlnjps de Pra“, e MMM' Passagens Por P1'aços m0de' decem t1:: “n ”n°11” remnhecl'rém, de que “ó 59 3000¡th &SBÍ- P910 meth°d° de "1°“ de Deus', [letiuenos de bois“, e variadas Fados'
os a' as as' Pessoas que as

gnaturas enviando adiantadamen-

te a importancia de ltl fascículos,

ou sejam 600 réis.

No Brazil será o preço esti-

pulado pelos nossos correspon-

entes.

Todas as pessoas que se res-

ponsabilisnrem por 5 assignatu-

ras d'esta importante publicação,

terão direito a um en'rmplar _qm-

Tambem dá passagem gm- cumprimentaram por fallecimen-
tis a familias para o Rio de t0 de sua mãe? 1mm tia aprimayJaneim.

Margarida Ludovina. Ferreira.
Para mais explicações di- ,

¡agir-se à. Agencia, a Estação Ovar; 6 de junho de 1889.
ar.

correntes. etr.. etc.

Tambem roncerta relujo:: i'

caixas «le musica.

Pede aos seus fregnezes e

amigos que visitem o seu esta-

belecimento. '
i - -8_RL.A DA PRAÇA_8

Jose dOhveira Grande.

Cla Ro d S' .Em frenteacasa do Ill.um Snr.
m za a uva

. _
W Cl Ro F ' .Frantisco Rodrigues da Silva. AN1\UNC'O bigger-id? Foge:: de Jesus.

Teem calos?

Usum o Topico anti-caloso de

B, Leão. qnc dentro em li dias

os verão des pparecer completa-

mente.

Preço por frasco., 200 .vt-is

A' venda na

   

OVAB _ .
It's, 'loud á commíssão àie 20 c. (rharmgcâa :1011:: . . _ Um mancebo recrutado que ::zig1:61:36 Jesus'

o _a a correspon encia eve “6008801“ - ar 05° 680 _ obteve no sorteio d'esta freguezia. s › - -' -

ser dnzgidaBao _gerente É;_Em- RUA DE CEDOFEITA N_o 9 de erandella numero inferior ao numero de Anztggãgf Ohm"“ Emmhaüu.

preza uso- razi erra_ :tem _
mancebos ue são chamados ara. . '

40, rua Chã, 2.o Porto. i PORTO
A preencher qo contigente pretgnde 53:23:31' Gomes Lumego (au-

Em Ovar acha-se aberta a - E mais nas seguintes pliaimarm D. I trocar o seu numero por odeum A t - 'L P. t t

ssaignatura para este romance no l Neves. Mallnsínhrs: Airão _, mancebo a quem tocasse o name. Fu on.” fp“. É? ° guns? °)'
estabelecimento do negociante Villa do Conde; Carvalho Horta; PREÇO 50 REIS ro superior. 1 Jrã'ncFlfco sua?) erra"“ ”e“
José Luíz da Silra Carreira. - Pharmacías. em diversas outras Encontra-se ú venda em todas as 'Quem desejar fazer a troca. ° o erram mms'

Porto_
. pmvindu_

livraria¡ l deve dirigi“” a em redacção. Antonio Rodrigo: da. Greg.



    

  

   

  

   

    

  

  

    

    

   

  

 

Casa

Vende-se uma casa com duas

frentes-uma para a rua da Pra-

ça, outra para a travessa ila Fon~

te. Tem 9 pnrtaes para a rua e a

situada no melhor e mais central

local da Villa.

Facilitase todo 0 dinheiro de

venda da casa pelos annos que o

Comprador quizer.

_._..

ta dias a contar da segunda

publicação d'este annuncio no

aDiario do Governo» citando

os interessados incertos para,

na segunda audiencia d'este

juizo ñndo que seja o praso

dos éditos, verem accusar a

citação e seguirem os demais

termos.

As audiencias n'este juizo

i fazem-se todas as segundas e

quintas-feiras de cada semana,

por dez horas da manhã, no

tribunal judicial sito na Praça

d'Ovar, ou nos días immedia-

tos sendo aquelles santificados.

Ovar, I de junho de 1889.

Vereñqueí

O _Iniz de Direito

  

   

  

 

  

    

   
  

 

  

   

  

  

   

  

   

   

   

  

  

Marcenaria i

Joaquim Gomes da Silva anti-

go official da casa Farraia, acha'se

estabelecido por sua conta na Tra-

vessa da Fonte. onde desdeqjà faz

toda a qualidade de obra perten-

cente á sua arte.

Espera ser procurado por to-

dos os seus freguezes.

Vae. sendo preciso envernisar

nhra, a rasa dos freguezes. ou en-

vernise~n na sua loja.

(Preços commudos)

Travessa da Rua da Fonte, !s

OVAR

 

   

  
 

   

   

   
   

   

   

  

 

   

   

  

   
  

  

NOVA OFFICINA LISBONENSE

Francisco de Oliveira Carvalho

RUA DOS CAMPOS

OVAR

Participa que abriu a sua nova serralharia
mechanica. N'osta oIIícina laz-se toda a, qualidade
de bombas para poços e para jardins, cosinha e
de elevação de agua, Estas bombas aspiram em
grande comprimento; assim como moinhos au-

1'ambem se vendem todos os

mcIVeis para prompta liquidação,

Para contractar devem-se di-

rigir os pretendentes ao proprie-

tarin.

CAETANO DA CUNHA FARHAIL

  

OVAR
thornaticos para tirar agua servindo de motor oSalgado e Carneiro.

Vende.“ uma casa com qui“- vento.

t8¡ e mais Pertençaav site na “m Alem i' 'i tambem se iaz to a - l' *'Aalom'o dogSfrããzliéãgren-a &muágzm d° sobreiro dia““ Villar qu“i á l Sto r d d qua Idadeentrada. da. mesma. rua.

Para. tractor com José Fer-

reira. de Souza, na mesma rua.

OVAR

7.50010illl
REIS

de portões de terre, g'andes, fogões etc, tornei-

ras de bronze e de latão, valbulas para toneis,
prensas para expermer bagaço; torneamento em
erro, letâo e madeira, etc.

Fundição de cobre, bronze, latão e zinco.

Trabalhos

zinco, cobre, chumbo e outros metaes

U proprietario encarrega-se de todo o tra-
balho Conceruente á sua arte
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HISTORIA DOS GlRONDlNOS
POR

171. LñMhHTlliE

Traducção de Candido de Ma-

galizães

Edicçào comemorativa do

 

COMMERCIAL PORTUGUEZ

Descripção minuciosa de to-

das as casas de commercio em

todas as terras de Portu le suas

ssessões, disposta de dlfferentes

gm“, para, facilitar a procura.

de informações.

  

Roteiro das cidades de Lisboa

e Porto, por ordem alphabetíca

das ruas e com os nomes e pro-
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ehrümagràzxrfihte e quatro toda? as cidades eovíílàpdbcêo: hypütl'leca.. .OU em venda de casa l
estampaschrome-litogmpicascon- “lg“ ° ?2581333:;gggmmm fracções nao inferiores a "O
ñadas a. lapiz de Alfredo Gue-

des e de muitas gravuras e re-

tratos des principaes aconteci-

mentos e personagens.

Cada fasciculo custará sim-

plesmente 100 reis e constará de

3 folhas e um chromo, ou 32 pa-

ginas e uma estampa do gravu-

ra em madeira..

Nus_ terras onde haja corres-

pondente os fascículos, publica-

os um em cada semana, serão

pagos no acto da. entrega_

Toda a correspondencia de-

verá ser dirigida ao proprietario

da Empresa Litteraria Flumi-

nense.

A. A. DA SILVA LOBO

125, Rua dos Retrozeiros, 125

Representante da empresa-

Porto. Antonio Ferreira. Campos,

Rua do Mousinho da. Silveira. n.°,

25;-0001'. José Luiz da Silva

Cerveira, loja. do Povo, Praça.

0FFlCll) DE DEFUNCTOS,

200%000 reis.

Aqui n'esta redac-

ção se diz.

ursos DE um PmHnr
Vende-se uma. leira

de pinhal, silo no Mata-

douro, que confins do

norte (7( m Marianna Ma-

lliadares e rua publica,

do sul com José Pache-

co Polonia, do nascente

com José d'Otíveira Yi-

Quem quim comprar uma POVO DE OVAllcasa. sita. na. costa. do Furadouro
c

- n c. -
a:e groxmo á, Assem ela dll'lJa AR

 

FRANCISCO D'OLIVEIRAMAUARTE
a_ .WM

R““ d°âvlümd°m E sta typographia

contipletamente habilita-
pREVENÇÃO da encarrega-se de todo

o qualquer trabalho con-
Joaquim Gomes da Sivla, com semente á sua arte a

loja de marceneiro. na Travessa
,

da. Fonte d'esta. villa, constando- tOda qualquer COP, tan'
àheálue alguem tem contrahido t0 prateado COIIIO dou-1v1 as em seu nome e sem a . . ' -
sua. suctorisação declara. por este i lado* dSSlm corno' Obras

 

Com a missa dos anjos,

e as antiphones e responsonos

QUI su csx'mu iu

CIDADE DO PORTO.

(Com o respectivo Cantochão)

Sexta edição,

Revista e emendada pelo presbytcro

~ ~
' ão se responsablisa or de livros jornaes factu-

J. C. M. P. nagre e do poente com 0 mew que n- - p . ' , . .

_ O

qual uer d1v1da. que para. o futu- ' l A '
LéO TítXll e Karl M110 1 vol' banhado ' ' 500 m' dr. Chaves_ ro afiguem contrahir sem a sua Pas, bllhetes de ¡VlSlta'

Encademe . 700 rs.

Pelo correio franco de porte a

quem enviar a sua importancia em

estampilhas ou vales do correio

puma ,Won-”ção e mignam_ çirculares, etiquetas pa-

_ ra garrafas, diplomas,'1888.Ovar 17 de Fevereiro de etc., para O que acaba

de receber das princiJ
7 r_ paes casas de Paris'

Antonio Hibeirp da Costa uma grande variedape

OS Ml'STÊlthS Ihl EGltllJil
VERSÃO

DE

Gonna¡ LEAL

Obra illustreda com profusão de

¡ilustração e magníficas

gravuras intercalladas no texto.

Publicar›se-ha todas as sema-

Quem pretender di-

rija-se á redacção d'es-

A' Livraria-Cruz Coutinho- te Jornal'

Editors. Rua dos Caldeireiros,

18 e 20n-Porto.

ATTENÇÃO

 

Joaquim ¡Gomesgda Silva.

 

Relojoaria Farraia

 

nas um fascículo de 16 paginas, ( Na:i Ru; de Sanãfnãanfl, Angus“, da Cunha Farm, DA de typos e Vinhetas.f“mato 3366,30““ 811119160 de entra a a r““ 3 as' 5° artici :i ao rrs eitavei nbtiro _ -.~ , .°x°°u°nt§§ gravurañpintemlla- ta"“ ° f“ M“ a qualidade* de iiuc aguda o dia il¡ nhrin iim nd'- LSTA9A0 D OMR, r_l_
das no texto, custando apenas 60 obra, tanto para senhoras como v“ estaheh_c¡nlen“;pm_sua mula. Agente de diversas Çom- Agradecimnnto"- cada fasciculo Pagos D0 “em Para “me“ .° cr“nçut tudo mude SF' encontram dim-rentes re- panhlab de vapmes Pa.“ "9'da' entrega" pOr. pr”“ im“” man““ ° °°m lojos. !aos como: despertadorrsv do os portos, @.BMZ'I' H") O b . .

O preço para as províncias é muita. per-feirão. Tambem se re- de “MM d“ mwlns goal“, assim a dasPrata e Iacmco, vende d B 8: ?110d assignadOS agre-o mesmo; com a. diferença, po- cabem memnaB, leecionnndo-ae mma rvlnjps de Pra“, e MMM' Passagens Por P1'aços m0de' decem t1:: “n ”n°11” remnhecl'rém, de que “ó 59 3000¡th &SBÍ- P910 meth°d° de "1°“ de Deus', [letiuenos de bois“, e variadas Fados'
os a' as as' Pessoas que as

gnaturas enviando adiantadamen-

te a importancia de ltl fascículos,

ou sejam 600 réis.

No Brazil será o preço esti-

pulado pelos nossos correspon-

entes.

Todas as pessoas que se res-

ponsabilisnrem por 5 assignatu-

ras d'esta importante publicação,

terão direito a um en'rmplar _qm-

Tambem dá passagem gm- cumprimentaram por fallecimen-
tis a familias para o Rio de t0 de sua mãe? 1mm tia aprimayJaneim.

Margarida Ludovina. Ferreira.
Para mais explicações di- ,

¡agir-se à. Agencia, a Estação Ovar; 6 de junho de 1889.
ar.

correntes. etr.. etc.

Tambem roncerta relujo:: i'

caixas «le musica.

Pede aos seus fregnezes e

amigos que visitem o seu esta-

belecimento. '
i - -8_RL.A DA PRAÇA_8

Jose dOhveira Grande.

Cla Ro d S' .Em frenteacasa do Ill.um Snr.
m za a uva

. _
W Cl Ro F ' .Frantisco Rodrigues da Silva. AN1\UNC'O bigger-id? Foge:: de Jesus.

Teem calos?

Usum o Topico anti-caloso de

B, Leão. qnc dentro em li dias

os verão des pparecer completa-

mente.

Preço por frasco., 200 .vt-is

A' venda na

   

OVAB _ .
It's, 'loud á commíssão àie 20 c. (rharmgcâa :1011:: . . _ Um mancebo recrutado que ::zig1:61:36 Jesus'

o _a a correspon encia eve “6008801“ - ar 05° 680 _ obteve no sorteio d'esta freguezia. s › - -' -

ser dnzgidaBao _gerente É;_Em- RUA DE CEDOFEITA N_o 9 de erandella numero inferior ao numero de Anztggãgf Ohm"“ Emmhaüu.

preza uso- razi erra_ :tem _
mancebos ue são chamados ara. . '

40, rua Chã, 2.o Porto. i PORTO
A preencher qo contigente pretgnde 53:23:31' Gomes Lumego (au-

Em Ovar acha-se aberta a - E mais nas seguintes pliaimarm D. I trocar o seu numero por odeum A t - 'L P. t t

ssaignatura para este romance no l Neves. Mallnsínhrs: Airão _, mancebo a quem tocasse o name. Fu on.” fp“. É? ° guns? °)'
estabelecimento do negociante Villa do Conde; Carvalho Horta; PREÇO 50 REIS ro superior. 1 Jrã'ncFlfco sua?) erra"“ ”e“
José Luíz da Silra Carreira. - Pharmacías. em diversas outras Encontra-se ú venda em todas as 'Quem desejar fazer a troca. ° o erram mms'

Porto_
. pmvindu_

livraria¡ l deve dirigi“” a em redacção. Antonio Rodrigo: da. Greg.



  

  

Nossa Senhora de París

por VICTOR HUGO

lioníauce historico ¡llustrado com

200 gravuras novas

compradas ao editor parisiense

EUGÉNE HU_GUES

Depois dos MISEAAVEIS é o

romance NOSSA SENHORA_ DE

PARIS a obra mais sublime de Vi'-

ctor Hugo. Cheio de episodios sur-

prohenentes, du'uma linguagem

primorosa. a sua leitura eleva o

noSso espírito às regiões sublimes

-" hello e innniida de enthusias-

mn a nossa alma, levando-nos a

ributar ao grande poeta francez a

admiração mais sincera eilllmitada

.lt sua tradncção foi condado

ao illustre jornalista, portuensc. 0

em.“ sur. Gualdiuo de Campus.

o a obra completa constará d'um

volume magniücameute impresso

em papel superior, mandadoex-

pressament'e fabricar em uma das

primeiras casas de Milão.

CONDIÇÕES DA ASSlGNATURA

A obra constará de t volumes

ou 18 fascículos em la.°. e il'lus,

trada com 200 gravuras. distri-

buido em fascículos 'semanaes de

32 paginas, ao preço de 400 reis,

pagos no actu da entrega. Para

as províncias o preço do fascícqu

e o mesmo que no Porto. franco

de porte, mas só se acceitam as~

signaturas vindo aco anlíadas

da importancia de cinco asciculos

adiantados. A casa editora garan-

te a todas as peSsoas que an-aría~

rem qualquer numero de assigne-

1uras, não 'inferior a cinco, e se

responsabilísarom pela distribui-

rito dos fascículos. a commissão

de 20 por cento. Acceitam-se cor-

respondentes em todas as terras

do paiz. que dêem abono á sua

condn a.

Toa a correspondencia dera

ser dirigida a

LIVRARIA CIVILISACÁO

DI

Eduardo da Costa Santos. editor

A, Rua de Santo IldefonSo. t

PORTO

LIVRARIA sonoros

A reproducção desleal, feito

'no livro BOHEMIA DO ESPIRITO

editada pelo, snr. Costa Santos.

das obras abaixo mencionadas,

prejudicando a Sua venda, obriga

esta' capa editora e pro-

punha-la a fazer uma grande

reducçãq nos'prefços das mesmas.

RANd RABÀIS

CAMILLO CASTELLO BRANCO

CARTA DE GUIA DE

CASADOS o: D.

Franciscoiil. eMéi- _

lo (Profecia) Avulso 360-180 reis

A ESP DA D'ALE-

XÀND E., 3

, LUIZ'YJÉ CAMOES,

&'-lhomsüogr sair. 4

SENHORA R TTAZZI

' 4...... av. ¡ão-ão s
.l ed¡ ão

SÉNHOÉA RATTAZZI

2:' . . . . . . . . av. zoo-!oo n

QUESTAO

 

'240-120 x

00-200

DA SEBENTA (aliás)

Bolltufa Balla: :

Notas á Schema do dr.

A C. Callisço. . av. 60-30 n

Notas ao folh'e'to do dr.

A. C. Callisto. . . . av. 60-30 n

A Cavallaria da Saben-

av.loo-50 a

Segunda carga da ca-

vallaria.” . . . . . . . . av. !50-75 n

Carga terceira, treph-

ca ao poda"... av. ¡So-75 n

root t cotteccto ooo nas

Todas estas obrasforam vendidas

em dNêrsns 'e'p'bc'ns pelo nuctol- o Pal-

Iecido Ernesto Chardron.

LUGAN à GENELIOUX,'IncceISO-

;ea.-'Cteñ3t›t66-Pem.

caminho de ferro do norte até

 

   

  

  

A MARTYR

A melhor publiàçào do Emilt

[ticlíebourg auctor dos interessan-

tes rom ances: A MULHER FA'I'A L:

DRAMAS MODEHNUS e outros

l.a parte, TREVAS

2.' parte, LUIZ

a: parte, ANJO na nmmmrçÃo

Edicção illustrada com magni-

ñcas gravuras france/,as e com ex-

cellentes chromos executados na

lythographia Guedes.

VERSAO DE JULIO DE MAGALHÃES

10 ra. cada folha, gravura ou chrome

50 Reis por Semana.

oo lllilllll'll t noi lsnonim

A' SORTE PELA LOTERIA- A

100!( '00 em B'premios para o que re- _

ceberio os ar. :teaignantes em tem- '

po opportnno uma cautela com 5 nu-

meros.

No 6m da obra-Um bonito al-

burn com 2 grandiosos panorama¡ de

Lisboa sendo nm.desde a esta ão do

bar-

ra (19 kiloznetroa de distancia) e on-

tro é tirado de B. Pedro d'Alcantara.

que abrange a distancia desde a Pe'

nítenciarine Avenida até à margem

ml do Tejo.

Auigna-se no eacriptorío da om-

preza editora Belem as C.'.tua da

Cru¡ de Pau, 26, 1.'-Liaboa.

A Gazela dos Tribunaes Adm¡-

nirtrutiuos publica-se por series

de li numeros, devendo publi-

car-se regularmente '2 numeros

em cada Inez.

Cunterà, alem d'arcordãos de

diversos tribunaes de primeira e

segunda instancias, artigos sobre

direito e forma de pri-¡cessm es-

pecialmente administrativo. Publi.

cara tambem a legislação mais im-

portante que se for promulgando.

já no proprio jornal, já em separa-

do. se este a não poder conter,

mas sem augmentn de preço para

os senhores assignantes.

Preços da assignatura

Por serie de l2 numeros (lí me-

zes). . ........... . . i seno

Por duas series(um annn) 23'400

Não se acceitam assignaturas

por menos de 12 numeros_ pagas

adiantadamente.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida para a Redacção _da

:Gazeta Administrativa' - Villa

Real.

Aos cavalheiros a quem dirie

gimns este primeiro numero 'do

nosso jornal. pedimos a tíneZa de

o devolver. quando não queiram

ou não possam ser cansideradns

assignantos

 

Pará, Maranhão, C'ea-

ra e Manaus, Per-ama

louco. Bahla, lilo 'de Ja-

nelro, Santos e lilo Gran-

de do Sl'll.

Para os portos acima indica-

dos, ve'ndemse passagens de 4.',

2.' e 3.' classes, por preços

sem competencia, animan-

do-se comboyo aos passaseiros e

transporte para bordo.

Para 'esclarecimentos e bilhe-

tes de passagem, trata-se em

Aveiro, com Manuel José Soares

dos Reis. rua dos Marcadores. 19

a 23; e em Ovar-rua dos Cam-

pos, com o snr.

Anzom'o da Silva Malaria.

L2

 

A

fu nato u mundo¡

Elixir, Pó o Pasta denunciou

PP. BENEDIBTINOS
dl ABBADIA do BOULAC (Gerando)

DO“ “LOUIIOII'l, Prior

D Malhasde Ourourunllu uso - Londm1m

“go“

h

l

AS um m'vams mmaasas

¡RVBNTADO

Io mo l373 »wu'i'ãz'áã'tun
«Ousoquott - odo ¡xml-non-

tholo dos . P'. ..Indio-

unon.com dose de algumas ettas _.'Ãff' ' y'

com agua.

dentes.

revem e cura a car edos -

ranqueceoa, fortalecen- f

do e tornando as gengiva portel-

tamente sad!

u Prestámos um verdadeiro svl-

viço. nas¡

teres este

parado. o me

preservativo cunha as

atendo aos nossas tei- _

utt e uttltsstmo pru-

or curativo e o

Moção¡ dont-riu. a

'remessasrouanr
¡Ill! m Eroíx-:li-:iauuly

B O Ft D E.“ U S

'p Manueam tudu n bon Perfumaria', Pharmaulu e DruJulrrn. 5,-

C¡ Em Moleca-m eu¡ do ll. Borqoyro. ru¡ do Ouro. 100, 1°. '

NOVA LEI

DO

RECRUTAMENTU

APPROVADA POR

Le¡ de 12 de setembro de 1887.

'Precedida do im rtantissimo pare-

cer da camara ossnrs. deputados

A reço . . . . 60 réis

Pelo correio franco de porte

a quem enviar a ana importancia

'em eatampilhas

A livraria-CRUZ COUTINHO

-Rua dos Caldeireiaos. l8 e 20

PORTO

Vende-se duas terras lavra-

dias, com oílo alqueiaos e tanto

de semeadura; Sendo uma sita na

Rocca-ao Rio, e outra nas Hortas,

perteuCentes ao anr. Fei-nando de

Oliveira Folha.

Para tratar com Antonio Pe-

reira Magina.

LARGO DE s. ruomn

Ovar, IG de maio (101888.

GUIA

DO

NATURALILSTA

Collecionador, preparador e conser-

vador

t'Ott

EDUARDO SEQUEIRA

2.' edição refzmdída e íllustrada

com 13.' gravuras

l vol. lir. . 500 reis

' Pelo correio franco dc porte a

quem enviar a sua importancia em

cstamptthas ou vales do correto

A' Livraria-Cruz Coutinho:

Editora. lina dos Caldeireirus. -18

e *20. Porto.

Pharinacia--Silveira

[saca Julio da Silvei-

ra, phramaceutico ap-

provado pela escóla Illu-

dico-cirurgica do Porto.

PONTE
Hõ

Venda, de casa

Vende-se uma casa situada

uu Largo dos Campus e que pela

tenceu a Antonio Marques da Sil-

va. Para tractar cum Manuel d'O

liveira Leite.
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INSTRUCÇÃO

CEREMONIAS

Eli QUE SE EXPlllà U llllllli DE CELEBRÀH

o SACHOSANTO

SAÍÍRÍFICIO DA MISSA

POR UM SACERDOTE

n. c. D. M.

NOVA EDIÇÃO MBLHORADA

arrnovana una o assumam no romro

PELO

19:10.““ n um“" sua. canon“.

l1- AMERICO FERREIRA llÍJS SANTOS Sill'l

BISPO DO PORTO.

Preco . ie 500 ru.

Pelo correio franco de porte a quem

enviar a sua rmportancia em

estamptlhas

Á livraria=Cruz Coutinho::

Editora. lina dos Caldeíreiros, l8

e '20. Porto.

BELEM & C.“

Binpreta Editora-areas llmnanlicos

26, Rua do Marechal Saldanha

(Cruz de Pau), 26-LISBOA

Os amores do assassino

POR

M. JOGAND

O melhor romance francez

da actualidade ,

vmisio ou

JULIO DE MAGALHÃES

Edicção urnada com magníficas

gravuras c excelleutes chromos

a fiuÍSsimas córes

' BRINDES A roms os assroranres

NO FIM DA OBRA

UM ALBUM DA BATALHA

contendo as seguintes vistas d'este

iuaumtoso monumento historico,

que o ¡nct'uitestavelmente um dos

. mais perfeitos que a Europa pes-

3ue, e verdadeiramenteadmiravel

debaixo do ponto de vista archite-

ctunicu:

Fachada principal. fachada l..-

teral. portico da egreia, interior

da mesma, tumulo de D. João l (o

fundador.) entrada para a casa do

.ui-paulo, interior das capellas ¡m-

perfeitas e arco da entrada. al-

gumas vistas dos claustrns e jazi-

gus dos iufautes.

NO MESMO ALBUM

A fachada da egreja d'Alcoba

ra. os tumulus de t). Pedro l e de

D. lguuz de Castro e o panorama

de Leiria. Este album compõe-se

de 20 paginas. A empreza pede

aos seus estimaveis assiguautes

tnda a attençào para esta valioso

brinde. e promete continuar a nf-

fereoer-liíes. em cada obra, outros

albuns. proporcionando-lhes uma

collerçan egual e esrrnpulo men

te disposta das vistas mais notaveis

de Portugal. Osalhune l.” e 2.° de

Lisboa. Porto. Cintra e Belem

estao publicados.

C0l\'DlÇÕE§ na ASSIGNATURA

&hn-onto. . . . . . . . .

1rravura........110 -
I* olhnu de 8 pag'. . IO :z

Sairá em cade¡-netas semanfolhas e uma estampa' ses de 8

:iii REIS SEMANA ES

IO ra.

OS MISERIAVElS

l'l) lt

VlCTOR HUGO

Esplendida edição portuense

Illustrada cum 500 gravuras

Em virtude dos muitos pedidos

que temos recebido para abrirmes

uma nova assíguatura d'este admi-

ravel romance que comprehende

E) volumes uu 70 fascículos em 5.'

optimo papel e impressão esmera-

dissuna. seudoilluslradu com 500

gravuras, resolvemos fazei-o nas

segumles condições;

Os srs. assignantes podem re.

celier um uu mais fascículos cada

semana au preço de lOO reis cada

um, pago no acto da entrega. Tam-

bem podem receber aos vol me¡

brochadus ou eucàdernados em

magníficas capas de percalina. fei-

tas expressamente na Allemanha,

contendo liudissímos desenhos

dourados

Preço dos volumes:-l.' volu-

me lirochade. !3550 reis. nuca-

doruadu 285100 reis; 2.° Avril. bl'0- i

citado, l3330 reis. enoa'dernado

23200; 3." vol. liroclí. 13250 fel¡

encadernado 23400: i.°volb_roch.

13650 reis. encaderuado 26500;

5.° vol. broch. lts-*20 ruis, enca-

dernadn 23300. A obra completa

em brochura. 73250 reis; enca-

dernada “3500 reis.

Para as províncias os reços

'são os mesmos que no Porto. fran-

co de porte; e sendo a assignatu-

ra tomada aos fasciculos. serao es-

tus pagos adiantados em numero

de cinco A casa editora garantem

todos os individuos que angaria-

rem 5 assignaturasa remuneração

de 20 por cento. doando os mes-

mos encarregados da distribuição

dus fascículos.

Acceitam-se correspondentes

em todas as terras du paiz.

N. B.-0s preços acima exa-

rados são assim estalieleridim uni-

camente para Portugal.

Toda a mrrnspumleucia deve

ser dirigida o

LIVRARIA ClVlLlSAÇÃO

DE

Eduardo da Costa antes -v- editor

4. RUI DESIHTO ILOEFOISO, ?OITO

Francisco Peixoto Pin-

to Ferreira com estabe-

lecimento de ferragens,

tintas, mercearia, taha-'

cos. molduras e miuda- '

zas.

PONTE


